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O Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br) da Fundação Getulio Vargas recuou 6,0 pontos entre 

outubro e novembro de 2019, para 105,1 pontos. Com a segunda queda consecutiva, o indicador 

registra o menor nível desde fevereiro de 2018 (104,3 pontos). Em médias móveis semestrais, 

também houve um recuo, de 2,4 pontos, para 112,5 pontos.  

“Com notícias favoráveis sobre o desempenho corrente da economia e algum arrefecimento das 

tensões políticas internas, a incerteza recuou em novembro pelo segundo mês consecutivo. Ainda 

é cedo para se comemorar uma hipotética estabilização do indicador em níveis mais próximos da 

neutralidade (100 pontos), mas o avanço recente levou o indicador aos níveis do semestre 

set.2017-fev.2018, momento em que havia certo otimismo quanto à possibilidade de a economia 

brasileira sair da crise de 2014-2016 de forma mais consistente do que se observou a posteriori”, 

afirma Aloisio Campelo Jr, Superintendente de Estatísticas Públicas da FGV IBRE 

Indicador de Incerteza da Economia Brasil (IIE-Br) 
(em nível e em média móvel de seis meses) 

 

Os dois componentes do Indicador de Incerteza caminharam no mesmo sentido em novembro. 

O componente de Mídia, com maior peso, recuou 4,4 pontos, para 103,6 pontos, contribuindo 

em -3,8 pontos para a queda do Indicador de Incerteza. O componente de Expectativa, registrou 

queda de 10,3 pontos, para 108,9 pontos, contribuindo em -2,2 pontos para o comportamento 

final do indicador.  
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 Contribuição em pontos* dos componentes para a evolução do IIE-Br 

 
* Cada 10 pontos equivalem a um desvio padrão em relação à média histórica de 100 pontos . 
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 Indicador de Incerteza da Economia – Brasil 

Período 
Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br)* 

Em  pontos Variação na margem 

jan/17 113,9  

fev/17 108,3 -5,6 

mar/17 111,9 3,6 

abr/17 109,2 -2,7 

mai/17 116,6 7,4 

jun/17 124,0 7,4 

jul/17 119,8 -4,2 

ago/17 112,1 -7,7 

set/17 107,1 -5,0 

out/17 103,8 -3,3 

nov/17 103,1 -0,7 

dez/17 106,1 3,0 

jan/18 105,4 -0,7 

fev/18 104,3 -1,1 

mar/18 111,3 7,0 

abr/18 116,4 5,1 

mai/18 119,7 3,3 

jun/18 127,7 8,0 

jul/18 115,7 -12,0 

ago/18 114,2 -1,5 

set/18 121,5 7,3 

out/18 110,3 -11,2 

nov/18 111,7 1,4 

dez/18 113,0 1,3 

jan/19 111,5 -1,5 

fev/19 111,3 -0,2 

mar/19 109,2 -2,1 

abr/19 117,3 8,1 

mai/19 119,5 2,2 

jun/19 119,1 -0,4 

jul/19 108,4 -10,7 

ago/19 114,2 5,8 

set/19 116,9 2,7 

out/19 111,1 -5,8 

nov/19 105,1 -6,0 

*Média de 100 pontos e desvio padrão de 10 pontos, tendo como referência o período entre janeiro de 2006 e dezembro de 
2015 
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 NO TA METODOLÓGICA 

O Indicador de Incerteza da Economia é composto por dois componentes: 

i) IIE-Br Mídia, baseado na frequência de notícias com menção à incerteza nas mídias impressa e online, e 

construído a partir das padronizações individuais de cada jornal; 

ii) IIE-Br Expectativa, construído a partir da média dos coeficientes de variação das previsões dos analistas 

econômicos, reportados na pesquisa Focus do Banco Central, para a taxa de câmbio e a taxa Selic 12 meses à frente e 

para o IPCA acumulado para os próximos 12 meses.  

A consolidação dos resultados do novo IIE-Br se dá através da ponderação dos dois indicadores componentes da 

seguinte forma 

𝐼𝐼𝐸𝐵𝑟 = 0.8 × 𝐼𝐼𝐸𝐵𝑟𝑀𝑖𝑑𝑖𝑎 + 0.2 × 𝐼𝐼𝐸𝐵𝑟𝐸𝑥𝑝𝑒𝑐𝑡𝑎𝑡𝑖va 

A coleta do Indicador de Incerteza da Economia é realizada do dia 26 do mês anterior ao de referência e ao dia 

24 do mês de referência.  

O indicador é padronizado de modo a ter média 100 e desvio 10 no período de janeiro de 2006 a dezembro de 

2015. Essa janela de 10 anos é alterada em todo início de ano, no mês de janeiro. 
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